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D s c i m a  D c m i n g a  d e p o i s  de  P e n i e c o s l e i
Epistola do dia

(I. Aos Gorinthios, X I I ,  2 — 11)
Meus I rmãos ,  b e m  vos l e m -  

b r a e s  de  que ,  q u a n d o  ere is  p a ­
gãos,  vos de ixaveis  a r r a s t a r ,  
co n fo rme vos levavam,  p a r a  os  
idolos  mudos .—Declaro-vos,pois,  
q u e  n e n h u m  h o m e m  fa l lando 
pelo Esp i r i t o  de Deus,  diz a n a -  
t h e m a  a J e s u s ;  e q u e  n in g u ém  
pode  confessar  q u e  J e s u s  é o S e­
n h o r  s enão  pelo Espi r i to  S e n ­
to.

Ora,  h a  d ivers idade  de  do n s  
e sp i t i t ua es ,  n ã o  h a  co m tu d o  
s enão  um  so  Espi r i to .  H a  d i ­
ver s id ade  de minis té r ios ,  m a s  
não  h a  sen ão u m  só Senh or .  
E ha  d ivers idade  d ’operações  
( so b rena tu rae s ) ,  m as  n ã o  ha  
s enão  um só D eu s  que  o p e ra  
t u d o  em todos .

Ora,  es te s  do n s  do Espi r i to  
Santo ,  q u e  se  fazem co nhe ce r  
no exter ior ,  são  d a d o s  a c ada  
u m  pa ra  u t i l idadé  d a  Egre ja .  
E is  po rq ue  um  recebe d o  E s ­
pi r i to S an to  o dom de  fal lar  
com  a lta sabe dor ia  ; o u t r o  re­
cebe  o dom fie fallar com sc ien -  
cia ; ou t ro  recebe  a fé pelo m es ­
mo E s p i r i t o ;  o u t r o  recebe  a 
graça  de cu ra r  as enfermfdades ;  
o u t r o  o d >m de  fazer  milagres;  
o u t r o  o do m de  prophec ia  ; o u ­
t ro  o d i s ce rn im en to  dos  espí ­
r i t o s ;  o u t r o  o do m  de fal lar  
d ive r sa s  l inguas ,  e o u t r o  a i n ­
t e r p r e t a ç ã o  das  l inguas .

Ora,  é um só e m esm o  E s ­
pi r i to que  op e ra  e s ta s  c o u t a s ,  
d i s t r i b u in d o  a cada  u m  sjjus 
dons ,  como lh e  apraz .

E X P L I C A Ç Ã O

Humildade e Caridade, eis a du­
pla liçao que a E greja quer nos 
dar com a Epistola e o E vangelho 
de hoje.

i . — Humildade, porque os dons 
espirituaes que temos, os da intel- 
ligencia, os da fortuna não são de 
nós, não nos pertencem ; nos forara 
dados por Deus, não para a nossa 
g lo ria , mas sim para utilidade da 
E g reja , para o proveito de todos. 
Gloriar-se delles, pois, e, porque 
nos foran) outorgados por Deus,

nos ju lgar melhores, mais perfeitos, 
mais santqs do que outros, seria 
um àcto de indizivel orgulho. O 
A postólo na E pistola supra, e o 
D ivino M estre no E vangelho dç  
Phpriseo e do Publicano condemnam 
os Corinthios e o Phariseu que com- 
mettiam /esse peccado. «Para que, 
6 Corinthios, exclam^ o Apostolo, 
para vós ufanar copi esses dons 
maravilhosos que se, notam em al­
gum  d ’entre vós ! Não são de vós 
mas do E spirito Santo que os dis 
tribue a quem lhe apraz para uti­
lidade da E greja. —  L em brai-vos 
que ninguém póde de si mesmo, 
confessar que Jesus é o Senhor, se­
não pelo Espirito Santo. Com o pois 
vos. attribuir á honra dos dons de 
prophecia,de m ilagres e outros que 
tendes ? que orgulho!»

2 ‘— Lição de caridade. A  posses­
são desses dons não é m otivò do 
despresar o proxim o, os que não 
receberam-os .D eus é quem distri 

bue a quem lhe apraz. Aquelles 
que os receberam não devem  pen­
sar senão era usar delles segundo 
a vontade de D eus, e  devem  re­
ceia r o abuso que delles podem fa­
zer, porque um dia terão de dar 
dos mesmos contas rigorosas. Por­
que muito será pedido a quem re­
cebeu muito.

Pelo nresmo m otivo aquelles que 
não receberam esses dons, não de­
vem queixar-se nem ter inveja qual­
quer, mas antes devem  agradecer a 
D eus, porque não terão tantas o c- 
casiões de peccar, nem contas tão 
rigorosas a prestar.

Humildade pois e caridade,sem pre.

Uma Universidade Catbolica

E m  Pue b la ,  im p o r t a n t e  c ida 
de  do  Mexico ,acaba de  se r  i n a u ­
g u r a d a  a  p r im e i r a  U n iv e r s id a ­
de  ca thol ica  na  A m e r i c a  L a t i n a .

Ao ar ce bi spo  des sa  c idade,  
Mons- I b a r r a ,  deve-se es sa  bel- 
la iniciat iva.

Nesse  novo C en t r o  ca thol ico  
leccionar-se-á: Theologia ,  Phi lo-  
sop hia ,  Dire i to  cano ni co  e c i ­
vil, L e t r a s  e Sc iencias .

E s p e r a  mons .  I b a r r a  con se ­
g u i r  a  nova  U n iv e r s id a d e  se 
a g r e g a r  á  de  W ash in g to n .

A ris tó te les  j u l g d o  p o r  A u g u s t o  C o m le  
6 A u g u s to  C o m te  j u l g a d o  p o rA n s to t e le s

P R IM E IR A  P A R T E
Aristóteles julgado por Augusto Comte

Continuação
V I I I .  — A  VERDADE QUE PARA A- 

RISTOTELKS É  ETERNA, PARA OS PO ­
SITIVISTAS K’ ELASTICÀ.

O s que admittem  que não ha 
nada de absoluto e que tudo é 
relativo, ou, como dizem os menos 
illogicos, que tudo é relação, estes 
em lugar da eternidade e immutabi- 
lidade, parece que adnpttem a elas­
ticidade da verdade.

Materialistas da peior especie, em 
todas as causas não sabem vêr 
senão corpo e m atéria.

A  intelligenda que exerce a sua 
aclividade sobre a verdade, para e l- 
les é força material ; e como a fo r ­
ça malertal não actua senão sobre a 
mate fia , a verdade para elles deve 
necessariamente ser corpo e matéria.

Propriçdade geral da matéria é 
a qlasjpcicjade, pela qual o corpo, 
obedecendo a uma força extrinseca, 
muda-sruccessivamente de volume, 
tornando se maior ou menor, con­
forme a differente graduação da for 
ça que actua sobre elle, e retom a o 
volume natural e  forma prim itiva, 
logo que a força cessar.

Porém  se a força fòr tão inten­
sa que ultrapasse o limite da elas 
ticidade, o corpo nunca mais vo l­
tará ao seu natural volume, nem á 
sua prim itiva forma.

Isto mesmo querem que creia- 
mos, sem se saber o  porque, ter 
succedido á verdade, quatro tres- 
loucados dos nossos dias, os quaes 
reduziram  a veredade á triste con­
dição de um desfigurado boneco de 
borracha.

A  verdade na sua prim itiva na - 
turalidade tinha sem duvida o seu 
volum e e vulto, mas immaterial e 
inalterável; as feições e sobre tudo 
as graças do seu semblante, tinham 
taes attractivos. que resistir-lhes 
era impossível.

Mas logo que a intelligen da rom ­
ba dos Poliphem os materialistas, 
com o seu olho solar, arm ado de 
novo m icroscopio, e confortado d e  
nova luz transcendental, tudo de sua 
invenção, fez a almejada descober­
ta de que a verdade também era 
corpo e matéria, logo actuou sobre 
eUa.

E  eil-a toda atarefada no lab o- 
ratorio de suas lojas ou furnas vul 
canicas ora a com prim ir a verda­
de, ora a puxal-a ; e tanto se me­
xeu, trabalhou, suou, que afinal apu­
rando estudos, m ultiplicando exp e- 
riencias, alambicando system as e a té  
perdendo e fazendo perder os m io­
los, conseguiu, segundo a differen- 
te tem peratura, clima, longitude e 
latitude dos differentes paizes, fa - 
zel-a passar successivam ente por 
vários estados e tomar varia9 fôr­
mas.

IX .—R a z ã o  d a  p e r m a n ê n c i a  d a
VERDADE NO ESTADO POSITIVO.

Ultimamente, porém, exerceu so ­
bre ella, quer fosse de arranco,quer 
por pressão, uma nova força que 
chamou positiva, mas tão brutal, 
que além de desfigurar a verdade 
a ponto de ser cousa totalmente 
d iversa do que antes era, e de 
arredar d ’ella todos os que a con­
templam, traspassou támbem o li­
mite ou coefficiente de elasticidade; 
e é por e3se m otivo que os taes 
cyclopes encyclopedicos dão com o 
cousa certa, que a verdade nunca 
inais ha de vo ltar ao seu, volum e 
natural e formà pfim itjva, nunca 
mais ha de ser nem thcologica,nem  
m etaphysica.m as se conservará sem­
pre no estado positivo por toda a 
eternidade a parte post.

M uito bem.
X .—N e c e s s i d a d e  n e h í a  h y p o t h e -

S E , DE SE CQNHECER O COEFFlCIEN- 
T E  DE ELASTICIDADE DA VERDADE.

M as resta saber, para ficarmos 
mais certos da eterna perm anência 
da verdade no estado positivo, qual 
o  coefficiente de elasticidade que se 
ultrapassou no estiramento que d ei- 
la se fez até o dito estado, porque 
até agora nenhum auctor, nenhum 
curso de physica nos deu noticia 
deste coefficiente.

N oticia tanto mais interessante, 
quanto m aior se deve suppôr que 
seja a elasticidade da verdade, e 
por consequencia quanto m aior é  a 
força necessaria para passar alem 
do seu coefficiente.

Pois se a verdade é m atéria, não 
é matéria grosseira como a da pe­
dra, do  chumbo, do ouro, mas t  
uma matéria subtilissim a como a 
do calorico, da luz,da electricidade, 
do m agnetism o, etc. que são todos, 
como é sabido, phenomenos do ether , 
substancia subtilissim a, de densida 
de infinitamente pequena,m as de elas­
ticidade IN F IN IT A M E N T E  G R A N ­
D E .

Ainda mais interessante seria es­
ta noticia, por ser a verdade uma 
especie nova de corpo : e m atéria, 
desconhecida desde séculos eternos, 
e só recentem ente descoberta, e  por 
isso ainda mui pouco estudada, e 
pelo processo positivo não suffi 
cientem ente ainda subm ettida á e s -  
periencia.

X I — N e c e s s i d a d e  a b s o l u t a , n a
MESMA HYFOTHESE, DE 8B CONHECER 
A SUA UNICIDADE OU M U LTIPLICI­
DADE.

Mas o que seria absolutamente 
necessário saber é. se o  coefficiente 
d e elasticidade da verdade é um só 
para todas as especies de verdades 
ou se cada especie de verda­
des tem o seu coefficiente proprio, 
com o o tem por exem plo cada uma 
das differentes especies de metaes tan 
to crus como cosidos,e cada uma das 
differentes especies de madeiras,etc.

Porque neste segundo caso póde 
muito bem ser que umas verdades 
tenham o coefficiente de sua elas­
ticidade tão alto, que aos meios de 
qu* os homens podem dispòr seja

de todo im possível ultrapas9a l - o ; 
e  por conseguinte pode m uito bem 
ser que n’uma epoca mais ou menos 
rem ota, ao cessar ou debilitar-se, 
com  o tempo que tudo gasta e 
enfraquece, a força  positiva, a qual 
na Europa desde ha muito arrefe­
ceu, certas verdades voltem ao seu 
volum e natural e  form a prim itiva 
de verdades theologicas e  roeta- 
physicas.

X I I — N e n h u m a  n e c e s s i d a d e  d e s ­
t a s  NOTICIAS QUANTO ÁS VERDADES 
ENSINADAS POR A R ISTÓ T E LE S

Porém seja qual fôr a sorte das 
outras verdades, o certo é que as 
que Aristóteles ensinou, A ugusto 
Com te pronunciou-as não elasticas, 
mas eternas e im mutaveis ; aliás o 
elogio que elle fez de A ristóteles, 
chamando-o não só jprincipe incom­
parável mas eterno dos verdadeiros 
pensadores, seria sem sentido.

A té  aqui A u gu sto  Com te ju lgou  
a A r is to te lts ; verem os no proxim o 
artigo como por sua vez Aristóteles 
ju lga  a A u gu sto  Com te.

F IM  D A  P R IM E IR A  P A R T E
X

 — —  —
Congresso Eucharistico

Cora  g r a n d e  s o l e n n id a d e  ins- 
ta l lo u -s e  no  d i a  3 d a  c o r r e n t e  
em Colonia,  P r ú s s i a  R h e u n a n a ,  
o C o n g re s s o  I n t e r n a c i o n a l  E u ­
ch ar is t ico .

0  card ia l  Se raf in  Vanutel l i ,  
r e p r e s e n t a n t e  de  S. S a n t i d a d e  
o P ap a ,  a ss i s t iu  á  cer i ra cnia  da  
in s ta l l aç ão  e de u  a ben ção  aos  
de legados .

I\ü9 havia duvida!
Pelos seus fruetos se conhecem 

as arvores, as plantas, os homens, 
c ....  os principios. «Por ventura, 
d iz  o «Evangelho, podem -se colher 
« uvas dos espinhos ou figos dos 
abrolhos ? «Uma arvore bôa produz 
« bons fruetos, e uma arvore má 
« produz maus fruetos.» A  fr u e ti-  
« bus eorum cognoscetis eos.

A  e9sa lei geral, nenhuma exce- 
pção. Obdecem -lhe, com o as a rv o ­
res e as plantas, os principios m o­
dernos tão apregoados pelos revo­
lucionários, e por elles dados com o 
base da sociedade ideal, verdadeiro 
paraizo terreste, que iam lundar.

N ão havia duvida, deviam  dar 
seus fruetos segundo a sua natureza, 
e provar mais uma vez a palavra 
do E v a n g e lh o : uma arvore bôa 
produz bons fruetos, e urna arvore 
má produz máos fruetos.

Com  effeito não responderam  
aos desejos e palavras de seus 
padrinhos. M uito depressa reve la­
ram-se o que são : falsos, m áos. 
L o n g e de tornarem os hom ens 
m elhores, m ais perfeitos, mais san­
tos, mais ricos, mais felizes ; lon ge 
de restaurarem o paraiso terrestre 
na paz e união de todos os cidadãos, 
vimol-os gerar por toda a parte 
o egoism o, o odio, a im m oralidade, 
a impiedade, a insubordinação, o 
furto, o suicidio, o assassinio. Isso 
devia ser, não havia duvida porque 
uma arvore má não pode produzir  

fruetos bons. Esses principios se 
resumem nesta palavra racionalismo 
ou materialismo, isto é, culto da 
natureza. Ora o naturalismo não 
póde gerar senão o sensualismo ou 
a mais hedionda corrupção dos 
costum es.

Escutem  :
O  homem é alma e corpo. E sse 

dualism o de sua natuféza é causa 
d ’uma luta perpetua entre a carne 
e o espirito. S i a carne prevalece, 
o homem torna-se esse homem ani­
mal, bruto, de quem o A postolo 
S . Paalo diz que não entende mais 
nada nas cousas de D e u s ; si ao 
contrario, o  espirito prevalece, o 
homem se torna o emulo dos anjos.

O  E vangelho tem por effeito 
estabelecer em nós o dom inio do 
espirito sobre a carne, da razão 
sobre os sentidos. Colloca a gran ­
deza do homem e sua honra na 
pureza do coração, á qual prom ette 
por recompensa a visão beatiftea dc

D eus no céo : Beati mundo cor de, 
quoniam ipsi D e um videbunt. Mas 
prega a mortificação dos sentidos : 
o verdadeiro discipulo de Jesus - 
Chnsto crucifica a sua própria car­
ne com seus vicios e concupiseencias, 
d iz o A postolo S . Paulo. S i  alguem  
quer vir após de mim, dizia o 
D ivino M estre, negue-se a si mesmo 
e tome a sua cruz e siga-me.

A  esta pureza de coração tudo 
deve ser sacrificado. O u vi ainda o 
D ivino M estre : «Si o teu olho te 
« escandaliza, tira-o e lança-o fóra 
« de ti ; S i a tua mão ou teu pé 
« te escandaliza, corta-o, e lança-o 
« fóra de ti : melhor te é entrar 
c na vida com um só olho, ou 
« manco on aleijado do que, tendo 
« dous olhos, duas m ãos ou dois 
« pés, ser lançado no fogo eterno.»

A  essa moral tão pura, tão ele­
vada, que formou tantas gerações 
honestas e fortes, cujas virtudes 
im piim itam  áciv ilisação um caracter 
tão elevado, tão nobre, tão genero­
so, o naturalismo substituiu as mais 
degradantes theorias.

Sim , em nome da philosophia e 
do progresso, o  naturalismo nega 
a D eus, nega a alma, nega a vida 
futura, nega o peccado ; e apregoa 
formalmente a rehabilitaçâo da carne; 
proclama a apotheose dos vicio9 o 
das paixões, faz do prazer o fim 
do homem, e da satisfacção dos 
sentidos a lei de sua natureza.

A  consequencia appareceu sem 
demora.

A  m ocidade, sem crença na vida 
futura, e sem moral, procurou logo 
a maior somma de prazeres e 
gozos pos-iveis. N a sua sede arden­
te de deleites, entoou por 3ua vez 
o cântico dos libertinos de que 
falia o livro da Sabedoria :

« Curto é e com tedio se passa 
« o tem po de nossa vida e não ha 
« refrigerio  no fim do homem ; 
« porque do nada somos nascido9, 
« e depois disto serem os como se 
« nunca tivéram os sido. A p agada 
« pois a vida, será o nosso corpo 
« cinza, e o espirito se dissipará 
« como um ar subtil, como um 
« rasto de nuvem ,com o um n evo ei- 
« ro que é afugentado pelos raios 
« do sol,e opprim ido do seu calor.

« V inde pois, e gozem os dos bens 
« que existem , e façamos a toda a 
« pressa uso da creatura que no® 
« agrada. Encham o-nos do vinho 
« precioso e de perfumes e não se 
« passe a flor do tempo. Coroem o- 
« nos de rosas antes que murchem ; 
« não haja prado algum  em que 
« a nossa intemperança não deixe 
« pegada,porque esta é a parte que 
« nos toca,e esta è a nossa s o r te : 
« quoniam hac esi p a rs nostra, et 
« hcec est sors. (Sabedoria ,cap. a)

D isseram , e entregaram -se sem 
freio como sem escrupulo a todas as 
suas paixões. N ão será verdade ? 
Q ue querem, que procuram os h o ­
mens da nova geração ? N ão sonham 
senão em festas, jogo s, festins, e s- 
pectaçulos, bailes. Fazem  da vid a , 
um divertim ento perpetuo ;— e abor­
recem o  trabalho, as ideias serias, 
a religião.
Co»sequencia:FalIa-se muito em p ro ­
gresso,infelizm ente não vem os senão 
os progressos da im m oralidade,do as­
sassino, do suicidio,dos attentâdos e 
crimes de todas as especies..nada mais

Entretanto a religião e a patria 
periclitam , e os estrangeiros che­
fiados pelos Am ericanos do N orte, 
preparam -se a tomar posse d o 
B rasil...

A inda tres annos e tudo isto será 
realizado ! !!

E ’ tempo de reagir.

P. de Montemaioh

P K S M IO  Jk' U M  F A D H V
A A ca dem ia  F ra i iceza  co n ce ­

d e u  um  premio  de  1.500 f ran­
cos ao  P a d r e  Mort ier ,  d o m i n i ­
cano,  pela s u a  g r a n d e  o b r a ,  
«His to i re  des  Mai t re9 G e n e r a -  
leux  de  1’O r d r e  de P rèd i ca te u r s . »

O es ty lo  clássico,  o e s t u d o  
p r o fun do  e a  cri t ica p e n e t r a n ­
te do  i l lus t re  P. Mor t ie r  c o n s e ­
g u i r a m  va r ia s  vezes  c o n d e c o ­
ra çõ es  e p rêm io s  de as soc ia çõ es  
laicas-



A FF.ÜEKAOÂO

S \ N T U  IGNACIÜ DK LOYOLA

Elle a n t e s  foi guerr e i ro  e os loiros  d a  Vietoria,  
Na  f ron te  col locou da  na çã o  H e s p a n h o l a  ;
E ent ão  app ar ec eu  na s  pag in as  da  Histor ia,
O grand e  genera l  Ignacio de  Loyola  !
Depois  elle c a l c a n d o a  os  pés  a Gloi ia.as pa l ruas,  
Co m um  novo he r o í sm o  a té  e n t ão  n u n c a  visto 
Nov* lu c t a  ence tou  : — a  de  c o n ve r te r  Almas ,
E co raç ões  g a n h a r  ao  céu e a J e s u s - C h r i s t o .
P re g a n d o  e n t ã o  a Vida  e con so l ando  o P ra n to ,  
Elle que  j á  e sp a l h á r a  as  L a g r im a s  e a Morte,  
To rnou- se  e n t ão  ura g rand e  A p o s t ’Io de J e sus  !
E d e n t r e  os  g en er ae s  foi elle o m a io r  s ant o ,
E d e n t r e  os s a n t o s  foi o genera l  m a is  forte,
Que a Pa t r ia  fez vencer  e fez v e n c e r a  C r u z  !...

A l e x a n d r e  M a r c o n d e s  F il h o

31 de Ialho de 1 3 0 9
=«-R r'iX '-GS ‘ a

C o n f e r ê n c ia s  re l ig io sa s
A convite de um grupo de estu­

dantes das escolas susperiores, o 
illust«ado sacerdote jesuita o revmo. 
padre Jose N atuzzi realizou  no R io 
de Janeiro, na séde da União Catho- 
lica Brasileira, sexta-feira ultim a, 
umfl conferência, a qual versou sobre 
a nobre e bella figura de “ Joanna 
d ’A r c “ .

A  concurrencia foi enorme e se- 
lecta, tendo sido o  illustrado sacer­
dote e apreciado belletrista applau- 
didissimo.

T erça-feira  o distincto orador 
fará uma conferência, a qual versará 
sobre “ A  existencia histórica de 
Jesus C h risto " .

N essas conferências o erudito 
sacerdote pulverisa os grosseiros 
erros emittidos pelo sr. Anatolio em 
seus livros e em suas conferências.

T a lv ez  no proxjm o numero nos 
occuparem os, mais dem oradam ente, 
dessas duas conferências.

C o m p a n h ia  M o gy ana
D e amanha em deante começa a 

Companhia M ogyana a pagar os 
seus divi lendos, correspondentes ao 
I '.  sem e;tre do corrente anno, a 
razão de io $ o o o  por ac^ão.

S A I X O
Rea l iz a - se  hoje  a eleição de  

d o u s  vereadores,  pa ra  p r e h e n -  
ch e r  a s  vagas  a b e r t a s  n a  Ca 
rnara munic ipa l ,  com a r e n u n ­
cia do s  s e n h o r e s  J u ü o  Lop es  
F ra g oso  e F ran cis co  Iz ido ro  dos 
S a n t o s ;  são  ca nd id a to s ,  a p r e ­
se n t a d o s  pelo Di re tor io  do  P a r ­
t ido Rep ub l i c an o ,  os  srs .  Car lo s  
A u gu s to  X  a  v i e  r M ac had o e 
F ra n c is co  d a  Silva Teixe i ra.

— O Apos to lado da Oração ,  
de s t a  parochia ,  pr om ove  u m a  
pere gr in aç ão  ao  S a n t u a r io  C e n ­
t ra l  do Co ra çã o  de J e sns ,  dessa  
cidode,  a qua l  te r á  l u g a r  no 
p rox im o domingo ,  15 do  c o r r e n ­te.

Es tã o  q u a s i  con clu ídos  os 
e s lu d o s  pa r a  o a b as t ec im en to  
de  ag u a  pa r a  e s ta  cidade.  Os 
serv iços  dos  m e sm o s  e s tã o  a 
cargo  do  en g e n h e i r o  dr.  A r t h u r  
Krung.  E ’ possível  q u e  seja 
a p r o v e i t a d a  p a ra  es se í i m  a a g u a  
do  r ibe i rão  R oncador , s i t u ad o  
na  faze nda  P edra B ra n c a , des se  
munic íp io .

A C o m p a n h ia  í ta lo  Br as i ­
leira e s tá  p r o m o vend o  a d e m a r ­
cação  dos  te r r e n o s  de  s u a  p r o ­
pr iedade ,  s i t uado s  ne s t e  munici- pio.

A ch a-s e  j a  ne s t a  cidade e 
a s s u m iu  a re ge nc ia  da  2 .a escola 
mascul ina ,  pa ra  a q u a l  foi re ­
movido de J a c a r e h y ,  o sr. A r t h u r  Moraes.

Acha-se n e s t a  o c i ru rg iã o  
den t i s t a  sr. E d u a r d o  Motta.

— —■-■qrí?»’.»'- v rmrt*

CABRE XFVÂ

Graças a passagem de grande 
numero de rom eiro; pirapor anos a 
nossa quieta e tristonha cidade, 
acha se agora revestida de um 
aspecto movimenta 10 c  festivo.

A  cada passo ouve-se o  tropel 
de animaes, o fallar alegre dos ro­
meiros, que contentes, satisfeitos e 
:om o riso a brincar-lhes nos lábios, 

/a se vão em caminho de Pirapora. 
A  toda hora, quer durante o dia, 
quer durante a noite, alegres mago- 
tes de romeiros atravessam nossa 
cidade, que amanhã os verá voltar 
tristes, estropeados e cobertos de 
pó.

Q ue o S . Bom Jesus se com pa­
deça dessas almas, muitas das quaes 
ali ão levadas somente pelo desejo 
de folgar, divertir-se.

—  Consta que vae ser nomeado 
delegado de Policia desta cidade o 
o sr. Joao Machado.

— A  Cam ara municipal nomeou 
o  sr. João Martins seu representan­
te á convenção de 22 de agosto.

— Foi requisitado á Secretaria da 
Fazenda pela da Agricultura o pa­
gam ento de 31558000 ao sr Felicio 
M artins da Silveira, conserveiro da 
estrada que liga esta a essa cidade.

— Consta que será nomeado es­
crivão de paz desta o sr. Isaias de 
O liveira.

{Em  data de 6)

P u b l i c a ç õ e s
Rec eb em os  as  s egu in te s  p u ­

bl icações .
"Vozes tle Pe t rop o l i s”. E sp l e n ­

dida  com o se m pre ,  ch e i a  de lei­
t u r a s  in s t r u e t i v a s  e recrea t ivas .  
O p r e sen te  n u m e r o  t r az  o se ­
gu in t e  su m r a a r i o  :

Mexi ilação  (poes i a)  d r. J o n a -  
t l ias  S e r r a n o ;  M iteria lism o  in ­
tolerante, Dr. Mario de  Lima  ; 
Pelos Operários, Amér ico  Jo sé

R o d r i g u e s ; IncongruidadesJoãiO  
de De us  F i l h o ; A ntigu id ade  d a  
navegação do oceano, D r. Henr i  
que  Onff roy de T h o r o n ; A  
filha do director do circo, ( ro­
m an ce)  B a r o n e z a  Fer d in af .d o  
veri Brackel ,  t r a d u c ç ã o  de Iso- 
c r a t e s : 1 . Congresso Catholico 
em Petropolis, dr.  Ar is t i de s  Wer- 
neck ; M a\er Dolorosa, (conto)  
Car los May. t r a d u c ç ã o  de  Fre i 
P ed r o  S i n z r g ; Chronica U niver­
sal, Echos e Factos, Chronica 
Nacional, Pelo B razil. Chronica 
local, R ubém  ; 4̂$ m ulheres e a  
política, A id i 1 ; B ib liô g ra p h ia ; 
C a ixa  Postal, R u b i  11 ; Ave M aria , 
(poes ia)  L. J .  Per e i ra  d a  Silva ; 
A s cov.sequencias d a  cólera  (co­
media  em 2 actos)  A. de  Chau-  
vigne.

Co mo se vê é um n u m e r o  
cheio.

— ”0  S a n t o  do s  Milagres” 
a p r ec ia d a  revis ta  a n t o n i a n a  
pu bl icada  em P a d u a ,  Ital ia.  O 
p res en t e  n u m e r o  t r az  le i tura  
va r i ad a  e in te r e s sa n te  e g r a n d e  
copia  de  gr avu ras .—” A Vida M o de rna” —Como 
sem pre  le i t ur a  v a r i a d a  e op t i -  
m as  g ravu ra s .  O p res en t e  n u ­
mero  é ded icaeo  ao Congres so  
Braz i le i ro  de  E s tu d a n t e s .

O T A L BISPO!

O sr. Ben to  Fe rra z ,  no re­
q u e r i m e n to  q u e  di rigiu á ca m a ra  
m un ic ip a l  de  C a m p i n a s  ped in do  
i s enção de im p o s to s  para  o 
pred io  de sua  p r o p r i e d a d e  e 
re s idenc ia ,  f u n d a m e n t o u  a  sua  
p r e te n são  a l legando q u e  ha  dez 
a n n o s  s u a  se nh or ia  ta in bem  é 
b ispo !

Mas b ispo  de  queV
D .1 E gre ja  Cathohca ,  não,  p o r ­

q u e  s u a  s e n h o r i a  n u n c a  foi 
pad re  e po r i s so  n ã o  podia,  a s ­
s im de u m  sal to,  cheg ar  ao 
episcopado,  s em te r  pa ss ad o  
pr imei ro  pelo s imples  sacer ­
dócio.

Da egre joca p r o t e s t a n t e  ? 
T a in b e m  não,  po rque ,  de accor-  
do  com a g e n o i n a  d o u t r i n a  
p ro t es tant e ,  n ã o  se a d m i t t e  
chefe em  m a té r i a  rel igiosa,  vis­
to que ,  se gu nd o  0 livre exam e  
qu e  é a a lm a  do  p r o t e s t a n t i s ­
mo, cada  fie l des sa  sei ta deve 
ler  a Bibl ia,  e n t 6nd e l - a  com o  
puder ,  e pra t ica i  a  como  a t iver  
en t end ido .  De mod o q u e  só por  
u m a  inqualif icável  i n coh e re n c ia  
é q u e  nã o  pouco s  su j e i tos  se 
a r v o r a m  em prégadores  e e x p l i ­
cado res  d a  Biblia lá en l r e  es ses  
po b res  hereges ,  q u e  s eg u em  as 
m o n s t r u o s a s  d o u t r i n a s  d a  p r e ­
t e n s a  Reforma.  O q u e  e sses  
in di v íduo s  dever ia m  fazer  pa ra  
se c o n fo rm ar  com  os  seus  p ró ­
prios pr inc íp ios  e com a logica, 
e r a  d i s t r ib u í r em  a Bibl ia  aos  
q u e  s abe m  ler, e l e r e m - n ’a aos  
qu e  nã o  0 sabem,  de i x a n d o  a 
car go  do  E sp i r i t o  San to ,  como 
elies en s i na m ,  a  in te l l igencia 
dos  s ag rado s  tex tos  pelos o u ­
vintes.  Fazend o de  o u t r o  modo,  
exp l i cando e c o m r a e n t a n d o  a 
Bibl ia,  os  p a s t o r e s  p r o t e s t a n t e s  
i ncul cam  aos  seu s  o u v i n t e s  e 
le i tores  o seu  m od o de p e n s a r  
e e n t e n d e r  a s  s a g r a d a s  le t t ras ,  
e as s im  desm e n te m  com os 
factos -o que  pré ga m e en s inam  
aos  se us  sequazes.

Porco nsegu in te ,  m e 9 m 0 de  
con fo rm id ad e  com a  mais  p u r a  
d o u t r i n a  p ro t e s tant e ,  no seio

dessa  Babel ,  q u e  acóde  pelo 
n o m e  de pr o t e s ta nt i s m o,  cada  
fie lé  sacerdot e ,  b ispo e a té  papa  
de  si mesmo,  pois t u d o  
como ac im a tica dito,  se r e d u z  
a ler  a Bibl ia,  en t e n d e l - a  como 
puder ,  e pratical-a com o a t iver  
en t end ido .  P o r  isso, q u a n d o  u m a  
vez a  r a in h a  d a  Ingla ter ra ,  a r ­
v o ran d o  se em chefe e sp i r i tu a l  
ou pap isa  da que l l a  nação ,  .or­
denou  q u e  em cer to  d i a ; í t o  a n n o  
to do o seu povo j e j u a s s e  p.ara 
fazer peni tenc ia dos  se us  pecca- 
dos,  os p r o t e s t a n t e s  lhe rps -  
p o n d e r a m  q u e  11a s u a  re l ig ião  
n ã o  lia chefe nem papa ,  e q u e  
p o r  i sso naquel ie  dia h a v ia m  de  
comer  mais  do  qu e  em q u a l q u e r  
o u t r o  !

P o r t a n t o  o seu  Ben to  an d a  
e r ra d o  e a  G am ar a  de  C a m p i n a s  
pó de  e deve  indeferi r  lhe o r e ­
q u e r i m e n to  nos  segu in tes  t e r ­
m os  : «Indeferido, porque de ac- 
cordo com a p ro p r ia  do u trina  pt'o- 
testante 0 reípierente não é bispo.

J uca Luiz
C o n g r e s s o  m ed leo

Com a presenç a  do  P re s ide nt e  
da  Repub l ica  e de  se us  min is ­
t ros , ins ta l lou-se  d om ingo u l t imo 
no  Rio  de Jan ei ro  o  q u a r t o  C on­
gresso  Medico Lat ino  Amer ica­
no.

A esse  Co ng re s so  con co r re m  
r ep r e se n t a n t e s  de quas i  t o d a s  as  
r epub l i c a s  da  Amer ica  L a t in a .

Movimento religioso
A B S TIN ÊN C IA  

No dia 14 do corrent e ,  vigilia 
da  A s s u m p ç ã o  de  N. S enh or a ,  é 
dia de abs t inência ,  sem je jum.

R E T I R O  E S P I R I T U A L  
T e r á  começo n a  p r ó x im a  

q u in t a  feira,  no  Gy m na s io  S. 
Luiz,  0 re t i ro  e sp i r i tua l  dos 
a lu m n o s  desse  c on s id e ra d o  e s ­
tabe lec imen to  de in s t ruc ção  e 
educação.  O re t i ro  t e r m i n a r á  
no d ia 15, d ia d a  festa da  As-  
sumpção,  h av end o  por  essa oc- 
cas ião  C u m r a u n h ã o  geral,  á 
qu al  t am b em  par t ic iparão  d i ­
versos  a l u m n o s  .jue nesse  dia 
fa rão  a sua  pr imei ra  C u m m u -  
nhão.
A D O R A C Á O  D O  S A N T ÍS S IM O  

Hoje, primeiro dom ingo depois 
da ia* sexta-feira do mez, o S .S . 
Sacramento está exposto durante 
todo o dia á adoração-dos fieis na 
igreja do S . Bom Jesus.

A  tarde haverá encerramento da 
pratica e benção.

C IR C O L O  C A T H O L IC O  N O S S A  
S E N H O R A  D A  C A N D E L A R I A

D e ordem do Revm o. D irector 
aviso as irmãs do Circulo Catholi­
co de Nossa Senhora da Candelaria, 
terá lugar amanhã, segunda-feira, 
ás horas e lugar do costum e.

P ede-se o coraparecimento de 
todas as irmãs.

A  ia . Secretaria 
O l y m p i a  d e  S o u z a  A q u i r r e

A S S O C IA Z IO N E  D E
S T O . A N T O N IO  D E  P A D O V A

Dom ingo proxim o 15 do corren ­
te haverá na egreja de S . F ran cis­
co ao meio dia reunião geral de

todos os Irmãos da A ssociazione 
di S to  A n ton io de Padova.

P ede-se o com oarecim ento de to­
dos a hora marcada.

O  Secretario 

A r r i g o  B a t t i s t i

NOTAS E NOTICIAS
A zylo  d e  M o n d ic id a d e

R e u n e - s e  hoje  ás  2  h o ra s  da  
ta rde ,  no Co ns is to r io  d a  igreja 
Matriz,  em as se ra b léa  geral ,  ós 
i rm ãos  do Azylo de  Mendic idade  
N. S e n h o r a  da  Candelar ia .

Nessa  r e u n i ã o  s e rá  d i scu t i da  
p ar te  da  r efo rm a do  c o m p r o m i s ­
so n a  I r m a n d a d e  do  Azylo.
A ssociação da

S a g r a d a  F am ilia
Q u ar t a - f e i r a  u l t im a rea l izou  

a Associação  d a  S a g r a d a  F a ­
milia a s u a  c en t e s im a  reunião.

Talv ez  não  exis ta n e s t a  ci­
d ad e  qu em  n ã o  con heç a  essa  
tão  util  Associação e q u e  nã o  
sa ib a  a que  fim se p r o p õ e ;  po ­
rem se a lg ue m  ha,  n a d a  mais  
facil q u e  o pol-o ao  c o r r en te  
do q u e  é e do  q u e  faz e ssa  pia 
Associação.

B a s t a  q u e  elle vá  p e r g u n t a r  
a esses  p o b r e s i n h o s  q u e  f re­
q ü e n t a m  as  au l a s  de  catec ismo 
e a C u m m u n h ã o  r epa rad or a ,  
q u em  é qu e  faz e lhes d á  essas  
roupas ,  si n ã o  de luxo, m as  
ta l h a d a s  em bom pan no  e fei­
tas  com capricho. Elles r e s p o n ­
de rão  : E ’ a Associação d a  S a ­
g r a d a  F am il i a  qu em  m ’as dá,  
são  as  su a s  próprias  ass oc ia da s  
qu e  a s  f izeram p or  su a s  pr óp r i as  
mãos.

Até e s ta  d a t a  a Associação  
clã* S a g r a d a  F am il i a  j a  fez e 
des t r i bu iu  e n t r e  os po b r e s in h o s  
1.666 peças  de  roupas .

A ’ e s sa  be n e m e r i t a  Associa­
ção no ssa s  mai s  v ivas fel ici ta­
ções.

A g r a d e c e n d o
Ao nosso  prezado col lega  ”0  

B o t u c a t u e n s e ” a g r ad ece m o s  0 
hav er  t r a s la d ad o  para  a s  su as  
b r i l ha nt es  ço lum nas  a bella 
poesia  ”0  Brazi l  e a C r u z ” , da  

11 l avra  do no sso  ta l en to so  e joven 
; co l l aborador  sr.  Al ex andre  M. 

Machado, e q u a  pu bl icam os  em 
um dos no ssos  n ú m e r o s  p a s ­
sados .

N a s c im e n to
O lar  do sr. H u m b e r t o  B a r -  

éini ,  conhecido  e a c red i t ado  in­
dus t r ia l  ne s t a  c idade ,  a c h a  se 
enr iq uec idoco m  m a i s u m a  g a l an ­
te pe cu rr uch a ,  que  na s  aguas  
lu s t r ae s  do  B ap t i s m o receberá o 
no me de Linda .

Aos  felizes pacs  fel ici tamos e 
f azemos  votos pela fel icidade da 
r ecemnasc ida .

Matadouro
O movimento do M atadouro mu­

nicipal, durante o mez de julho
findo, foi o seguinte :

Bovinos abatidos 150
Suinos 157

« entrados 128
O  rendimento total foi de Rs.

1:45858800

C a p i v a r y - M o n t e - m ò r

O Senado estadoal deu provim en­
to ao recurso interposto pela Camara 
municipal de M onte-m ór, para o 
efíeito de declarar nullo o acto de 
17 de agosto de 1908, pelo qual 
a Camara municipal de C ap ivary  
autorizou a cobrança de impostos 
na estação Elias Fausto da estrada 
de ferro Sorocabana.

Está pois resolvido o incidente 
levantado entre essas duas m unici­
palidades ; Elias Fau sto, pertence 
á M onte-m ór e não a C ap ivary , 
como erradamente ju lgava  a muni 
cipalidade dessa cidade.

Afinador de Pianos
A cha-se nesta cidade e deu-nos 

o prazer de sua visita o sr. Raphael 
M organi, afinador e concertador de 
pianos da casa A  D i Franco, de 
S . Paulo.

O sr. M organi acha-se hospeda­
do no G rande H otel, onde pode 
ser procurado pelos que desejarem 
aproveitar os seus serviços.

C o n s u m o  d a g u »
C o m m u n ic o u - n o s ,  por  c a r t a ,  

0 sr. dr.  F ra n c is co  de M es q ui ­
ta Bar ros ,  digiio e n g e n b e i r o -  
chefe da  r epar t i çã o  de A g u a s  
c Exgot tos ,  de s t a  cidade,  que,

em v i r t u d e  da  r educção  do  vo ­
lu m e  d ' a g u a  no s  m a n a n c i a e s  
c ap t ado s  pa ra  o a b a s t e c i m e n t o  
publ ico,  r educção  e s sa  dev id a  
a  g r a n d e  e p r o lo n g ad a  s e c c a  
q u e  a t r a v e s s a m o s ,  0 qu e  é n a ­
tu ra l  e logico, re so lveu  e ssa  
Re par t i çã o ,  corno medida  p r e ­
ventiva,  fechar  a d i s t r i b u i ç ã o  
d ’ag u a  d a s  10 h o r a s  da noite  
á s  5 h o ra s  d a  m an hã.

Ped e- no 9 o d i gn o funnccio-  
nar io sc ient i f ica rmos  0 publ ico 
d es se  ac to  d a  R ep a r t iç ão  ao 
seu cargo.

Mercado
O rendimento do M ercado m uni­

cipal durante o mez findo foi de 
R s. 42458217.

Cem iterio
Durante o mez de julho foram 

sepultados no Cem iterio municipal 
30 cadaveres, sendo 17 de adultos 
e 13 de menores.

Aferições
Term inou no dia 4 do corrente 

o prazo concedido para as aferições 
de balanças, pezos, m edidas das 
casas de negocios abertas no segundo 
sem estre do corrente anno.

S a n t a  C a s a
O m ov im en to  d a  S a n t a  Gasa  

de  Misericórdia,  d e 9ta c idade,  
d u r a n t e  o mez de j u l h o  findo,  
foi o s eg u in te  :

Exi s t ia m  em t r a t a m e n t o  
H o m e n s  29
M ulhe res  2 2 - 5 1

E n t r a r a m  
H o m e n s  23
M ulhe res  9 —32

S a h i r a m  cu r a d o s  
H o m e n s  17
Mulheres  2 - 19

Fic ar am  em t r a t a m e n t o  
H o m e n s  35
Mulheres  29—64
D o n a t iv o s
O sr .  Indalec io  de C a m a r g o  

P e n t e a d o  fez o do nat iv o  de u m a  
sacca  de  café pa ra  a  S a n t  a

F a l t a s  j u s t i f i c a d a s
F o r am  jus t i f icadas,  em termos , 

a s  fal tas dadas*pelo d i rec tor  do 
grupo escolar  «Dr. Gezario Mot- 
tav, des t a  cidade.
Yre t e r a n o s  d a  g u e r r a

d o  P a r a g u a y
E ’ de 514 o n u m e r o  de v o l u n ­

tár io s  da  guerr a  con t r a  o P a r a ­
guay,  com di re i to ao  soldo vi­
tal ício e cu jos  t i tulos j a  foram 
d e s p a c h a d o s  pelo m in is t ro  da  
G uer ra  e env iad os  as  delegacias  
fiscaes dos  Es tados.

I g r e ja  d e  S. l i e n e d ic to
0  r end im e n to  dos  lei lões de 

p r e n d a s  rea l izados  em beneficio 
d a s  o b ra s  da  igreja de S. Bene- 
dicto,  foi o s eg u in te :

Leilão do dia. 25 do mez p r o ­
x imo findo, rendeu Rs. 43.30o-

Leilão do  d ia 1 do cor r en te  
r endeu Rs .  102.200.

Neste  u l t imo dia correu a rifa 
de  um violão,  cujo pr od uet o  era 
d es t i na do a essas  o b ra s  ; foi p r e ­
miado o 11. 22, pe r te n cen t e  ao  
sr. A b r a h ã o  Borsar i .

C a m a r a  M unicipal
Não tendo com parecido numero 

legal de senhores vereadores deixou 
a Camara municipal de reunir-se 
hontem, prim eiro sabbado do m ez, 
em sessão ordinaria.

P elo  ser.hor Prefeito m unicipal 
foram convocados os senhores v e ­
readores para reunirem-se, em ses­
são ejftraordinaria, no dia 10 do 
corrente, afim de tratarem  de d i­
versos assumptos pendentes de d i-  
cisão da Comarca.

F a l l e c im e n to s
Falleeeu sab b ad o  a noi te  n e s ­

t a  c idade  o sr. J o ã o  P au lo  
de  Far ia .

O finado qu e  a in da  era moço,  
nasceu  n e s t a  cidade,  o n d e  s e m ­
pre residiu e o n d e  c o n t a v a  
m u i ta s  amizades .

—Nesse m esm o  dia  falle- 
ceu a sra.  d. Maria Xav ie r  de 
Campos ,  avó  do  sr. E d g a r d  
Teixe ira e d a  e sp o sa  do sr. 
G as t ão  Bicudo.

As  famí lias e n l n t a d a s  a p r e ­
s e n t a m o s  no sso s  p e z a m e s  e 
pedimos  a Deus  q u e  a s  confor-  
te.

— Vict ima de  u m a  lo ng a  en ­
f e rm id ade  e n t r e g o u  a sua  bel la 
a lm a  ao C reado r  no d ia 4 do 
corrente,  a  e x m a  sra.  d. Mar ia  
I tal iani ,  v e u e r a n d a  raãi do ar.
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A FEDERAÇÃO

S a lv ad o r  I ta l ian i  re s ide u le  no 
ba i r ro  do  P in he i r in ho .  O seu 
s a h i m e n to  fúneb re  que  effectuo- 
se no d ia  5 , teve g r a n d e  acom -  
pa nham en tOi  visto qu e  a f inada 
gozava  de  gera l  es t ima.

Ao seu  inconsolável  filho p e ­
d im os  a  De us  qu e  console  
ne s t e  d u r o  golpe q u e  a c a b a  de  

.soffrer.

Anniversario  
da Coroação

Passa-se no proxim o dom ingo, 15 
do corrente, o primeiro anniversa­
rio das grandes e pomposas festas 
da coroação da imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, que se venera 
no Santuario Central do Apostolado 
da Oração, erecto nesta cidade.

Sem  duvida os sinceros e gene­
rosos catholicos ytuanos ainda lem­
bram-se,, saudosos, dessas esplendi­
das festas; lembram-se ainda por 
certo daquelle dia memorável em 
que peregrinos de todos os pontos 
do Brazil chegavam  a esta nossa 
terra, para aqui v ir prestar um 
sincero pleito de homenagem ao 
Coração Sagrado.

Commemorando essa data haverá, 
no dia 15, no Santuario, as 7 i\2 
horas da manhã missa com cânticos 
e Cummunhão geral do Apostolado. 
A  tarde haverá sermão, sendo em 
seguida entoado sojemne Té-Deum , 
terminando as festas com benção 
solenne do Santíssimo.

— O  Apostolado da O ração, da 
visinha cidade do Salto para com- 
memorar tambem essa memorável 
data, virá em romaria a esta cida­
de, em visita ao Santuario Central* 
onde ouvirão o santo sacrifício da 
Missa e receberão a Sagrada Cum- 
munhão.

F L O R N IN A .L o ç ã o  s u a v e m e n te  p e r ­
fu m a d a ,  cô r  de ouro v e lh o  D es t ro e  prom 
p t a m e n t e  as ca sp as  e corr ige  q u e d  
do cabellos .

V idro  3$000 
Matança do cães

O sr. A lbertino M endes G alvão, 
digno fiscal de policia e hygicne, 
tem procedido nestes últimos dias 
a matança de cães.

N ão podemos deixar de enviar 
os nossos applausos á esse fenccio- 
nario pelo seu procedimento, atten- 
dendo a justa reclamação que fize­
mos em nosso ultimo num ero.

Esperam os que o sr. A lbertino 
Galvão, tendo em vista o perigo 
que vem para o publico desse 
péssimo costume de deixarem  os 
cães as soltas pelas ruas, continua­
rá a proceder, como agora proce 
cede, merecendo assim justos elogios.

Correição
Amanhã o C apitão Secretario da 

Cam ara municipal, acompanhado de 
seus auxiliares, iniciará a correição 
as casas de negocios estabelecidas 
dentro desta cidade. Todos os que 
forem encontrados sem a necessaria 
licença serão multados em 10 .[ 
sobre a mesma.

T alvez na próxim a semana seja 
iniciada a correição as casas de 
negocios estabelecidos nos diversos 
bairros deste município.

Ivvere ic io  m i l i t a r
Q uar ta - fe i r a  os  a lu irmos  da  

2a. divisão do Gymnas io  S. 
Luiz,  f orm ados  em batalhfio e 
a r m a d o s  de carabit ias  e com 
mun ições  para  20 t i ros  cada  
um.  d e ram  u m a  volta  pela ci­
dade  sob  o c o m m a n d o  do  dis­
t i nc to   ̂ official 2 \  t en en t e  Bra- 
zilio Car nei ro  de Cas t ro ,  seu 
ded icado i n s t r ue to r .

Os  j o v e n s  a lu i rmos  m o s t r a r a m  
verdadei ro g a r bo  marc ia l ,  d e ­
m o n s t r a n d o  t a m b e m  g r a n d e  
a p rov e i t am en to  n a s  i n s t r ucções  
recebidas ,

Emfre t i te  a «nossa r edacção 
fez o ba t a lhão  d i ver sas  evo lu ­
ções,  e xec u ta n do  com p r e s te za s  
a s  vozes de com m an do.

Aos j o v e n s  a lu m n o s  e j a o  seu  
dedicado in s t r ue to r  e n v i a m o s  
noss as  felici tações.
OLANNIA R O X O . C  m elhor  tonico 

V idro  5$000
J o g o

S a b e m o s  q u e  o dr. J.  Mamede,  
ac t ivo de legado de  Pol icia,  já 
to m o u  as  necessár ias  p r o v id e n ­
c ias  p a r a  a c a b a r  de  u m a  vez 
com o jogo do Bicho. C o n s t a - n o s  
q u e  essa  de l igente a u t h o r i d a d e  
vai exercer  a m ai s  ac t i va  vigi­
lânc ia  a vêr  si c o n se g u e  p i lh a r  
os  bicheiros e cam bistas  em seu 
r e n d o so  oflicio p a r a  ah i  exer cer  
co n t r a  os m e sm o s  com todo o r igor  da lei.

Letras sorteadas
O Prefeito municipal procedeu no 

dia 1 do corrente o sorteio de 28 
letras do emprestimo municipal de 
500 contos.

Foram  sorteadas as seguintes : 
12, 27, 49, 240, 4 1 1 , 468
481 583, 6 2 1, 782, 809, 941
1 .12 4 , 1-287, 1.647» 1-720,
1.936, 2.303, 3.130, 3.224, 3.225, 
3,692, 4-105, 4.606, 4 .76 1, 4-762, 
4.822.

O pagam ento das letras sortea­
das, bem como dos coupons venci­
dos, será feito na praça de S. Pau­
lo, do dia 15 a 25 do corrente.no 
cscriptorio do corrector Leonidas 
M oreira, a rua do Com m ercio n. 
5 o, das r i  as 2 horas da tarde'

Escolas isoladas
O movimento da£ escolas isola - 

das, estadoaes e nitmicipaes, deste 
município, durante o mez proxim o 
findo, foi o seguinte :

M atriculados (sexo masculino) 309 
« ( « feminino) 151

T otal 460
M atriculados durante o mez 27
Elim inados 44
Frequencia media 356

E n f e r m a

A c h a -s e  e n f e r m a  a d i s t i ne fa  
e v i r t u o sa  se nh ora  exma.  d. 
El iza  Galvão  de Cam argo ,  e s p o ­
sa do  s in ce ro  ea thol ico  sr. 
F ra n c is co  de  P a u l a  Leite Ca­
margo.

F a z e m o s  a r d e n t e s  votos á 
Deus  pa r a  q u e  sqja de  {prompto 
r e s t i t ü id a  a  s a ú d e  a t ã o  d is t in e ta  
e ca r i t a t iv a  senhora . '

- A c h a - s e  em v i a d e  m e lh o ­
ra o e s t imad o sr. Gaeta i lo  S a r -  
tori ,  é seu medico a s s i s t e n t e  o 
sr.  dr.  B t a z  B i c u d o ; fazemos  
a r den t e s  votos pa ra  q u e  logo 
seja en t re gue  a s ua  famí l ia  p e r ­
fe i tamente  restabelec ido .

/

A n n i v e r s a r i o »
P a s s o u - s e  no  d i a  2 o 73- 

ann iv c r s a r io  na t a l i c io  do  ve ne  
r a n d o  e e s t im ado sr. J o a q u i m  
Vaz P in to  Ribei ro.

N essa  m é s m a  d a t a  a  sua  p r e ­
z ada  fiilia, exma.  ?ra.  d. El iza  
Vaz P in to  Ribei ro,  d is t ine ta  
professora  no g rup o escolar  
des t a  cidade,  com ple to u  mais  
um  ann iv e rs ar io .

—  No dia 3 do corrente passou- 
se mais um anniversario natalicio 
do sr. dr. Edmundo Landell ; por 
esse motivo foi o distincto moço 
muito cumprimentado por seus am i­
gos, aos quaes offereceu um lauto 
banquete na bella fazenda do “ Vas­
sourai'*.

—  Passou-se no dia 6 do corrente 
o anniversario natalicio do estimado 
senhor e optimo eatholico sr. Fran­
cisco de Paula Leite Cam argo, im­
portante fazendeiro e capitalista 
nesta cidade.

Aos ann iv e r s a r i a n t é s  ap r e ­
s e n t a m o s  no s sa s  s inceras  fc-r 
l icitações.

P ela  L avou ra
A  safra de melancia este anno em 

Villa Am ericana, está calculada em 
5.000.000 de melancias, valendo 
aproximadamente 2.ooo:ooo$ooo.

Estão semeados com essa planta 
mais ou menos mil alqueires de 
terreno. Ha cultivadores que espe­
ram colher 60.000 a 50.000 melan­
cias.

E sse produeto vae começar a scr 
enviado para a republica A rgentina, 
tendo para esse fim os cultivadores 
de Villa Am ericana cntabolado ne­
gociações com duos negociantes 
dessa vizinha republica.

— D esde o dia 1 de janeiro do 
corrente anno entraram em nosso 
Estado, pelo porto de Santos, 20.253 
immigrantes.

—  Finda se no dia 15 do corrente 
o prazo para o pedido das mudas 
de plantas fruetiveras e ornamentaes 
e de bocelles de vinha, que estão 
sendo distribuídas pela D irectoria 
da agricultura.

— O algodão subiu 7 pontos no 
mercado de L iverpoo I.

— O  go vem o do Estado não pro­
porá modificação alguma sobre a 
lei actual que restinge a exportação 
do café, por estar verificado que a 
safra deste anno não excederá os 
respectivos cálculos officiaes, e bem 
assim,a ju lgas pelo estado dos ca- 

fezaes, que a do anno proxim o 
ainda será inferior.

—A safra de café neste Estado 
está orçada em 11.238.029 saccas, 
segundo as estatísticas a Secretaria 
da Agricultura pelas commissões de 
agricultura.

Esse orçamento descremina as zo­
nas cafeeiras servidas pelas linhas 
/erreas, do seguinte modo ;

Linha Paulista 4 .3 16 .3 6 3  saccas 
» M ogyana 4.278.720 »

* Sorocabana 1.770.692 »
» Ingleza e Central 872.254 »

—  A  safra de café do nosso mu­
nicípio foi orçada em 50.000 sac­
cas.

D urante o mez de ju lho entra­
ram em Santos 1 .4 15 .4 7 7  saccas de 
café. A té  esta data deram entrada 
nessa praça 1.77 3 .6 6 3 .

— Ante-hontem  deram entradas 
77.405 saccas, foram embarcados 
42.256 saccas e foram vendidas 
53.41 isaccas a base de 3$8oo por 
10 kilos.

I m p rc n s u
«O^Friburguense» nosso prezado 

collega quo se publica em Novn-Fri- 
burgo, Rio, seb a habil direcção do 
sr. Augusto Cardoso, completou no 
dia 18 do mez findo o seu decimo 
nono anniversario.

” A  Concordia” , prezado collega 
dedicado aos interesses do municí­
pio do Braz, onde é publicada, com ­
pletou no dia 2 do corrente o seu 
5 '. anniversario. Commemorando es­
sa data deu a collega um numero 
de clichês.

” A  Resistência” , este nosso col- 
Icgà que se publica na cidade do 
E spirito Santo do Pinhal, sob a 
direcção do sr. A lipio Oct&cilio de 
M oura, completou no dia 1 do 
corrente o seu 3'. annivèrsario.

Ao nosso distincto collega apresen­
tamos sinceras felicitações.

” A  V o z do P ovo”  assim se intitu­
la um nosso collega, que começa a ser 
publicado em Dous C orregos, sob a 
direçção do (sr. José da Silva Góes, 
e, cujo primeiro numero recebemos.

G ratos permutaremos c fazemos 
votos pela sua prosperidade.

Registro civil
O movimento do Cartorio de R e ­

gistro, C ivil, durante a semana finda, 
foi o .seguinte :

Nascimentos 17 
Ó bitos 8
Ca.lamentos Nihil

L in h a  de aulom oveis
O s srs. Luiz G rassi e J. A . L . 

Pereira Coutinho, residentes em S. 
Paulo, vão enviar a Cam ara m uni-* *-w * *«. ' mf' ’ .jm . ■'
cipal desta jaidáde, uma proposta 
para,o estabelecimento de uma linha 
de automoveis, para o carregam en­
to de cargas, ligando esta cidade 
aos municipios vizinhos.

Para esse fim esteve nesta cidade 
o sr. Grassi, um dos proponentes.

E ’ possível que na próxim a ses­
são da Cam ara, a realizar-se depois 
d ’amanhã, appareça essa proposta.

B U L C I N A  -O  m elho r  crem e p a ra  
pelle. Não con tem  -gordura-. Corrige a 
er itaçí lo  doe labiot», dae face» « das 
mãos p ro du z ida  pelo  fr io . C om b ate  
esp in has ,  m an ch a s ,  cravos  etc.

B isna ga  2$000

D onativos ao A z y lo
Enviaram  donativos os seguintes 

senhores.
T te. Cel. Joaquim de Alm eida 

M attos, 2 alqneires de farinha de 
milho, 1 sacca de assucar, 2 alquei­
res de feijão, 1 sacco de arroz, 
José L eite Ferreira. i\2 alqueire de 
farinha e 13 litros de a rro z; Anto- 
nio da Costa Goim bra, 5^000.

Rectijicação. A  exma. sra. d. 
Fausta Rodrigues Jordão fez o do­
nativo de 1 arroba de assucar cris­
tal e não 1 [2 como saiu publicado.

A  Convenção de A go sto
A Cam ara municipal desta cidade 

e a de Cabreuva nomearam o dr. J. 
M artins seu representante a Conven­
ção de agosto ; a Camara de Indaia- 
luba nomeou seu representante o dr. 
José Garlos de M acedo Soares e a 
Cam ara municipal do Salto nomeou 
para represental-a o sr. dr. Prudente 
de Moraes Filho.

Brazil F o o t-B a a l C lu b
Participam-nos a fundação de mais 

um club de foot-baal, nesta cidade, 
sob a denominação de ' ‘ Brazil F oot 
Baal Club.

C ardeal A rcoverde
Ja regressou ao R io  de Janeiro S. 

E . o cardeal D . Joaquim A rcoverd e, 
que acompanhado do exm o. Bispo 
de N itheroy, viera a este Estado afim 
de assistir as festas realizadas em 
Pirapora.

Dr. C ân dido Rodrigues
Deixou 110 dia 5 do corrente o 

cargo de Secretario da A gricu ltura  o 
sr. dr. Antonio Cândido R odrigues, 
o qual partirá amanhã, de S . Paulo 
para o R io, onde vai assumir a pasta 
d e ministro da A gricultura, para 

cujo cargo foi convidado pelo dr. 
N ilo Peçanha, Presidente da R ep u ­
blica.

Ficou  servindo, interinamente, na 
Secretaria da A gricultura o dr. Olavç, 
E gyd io , secretario da Fazenda.

ja rd im  Publico
Tscará amanhã, a tarde, no Jardim 

Publico a corporação musical “ 30 de 
O utubro” , que sob a regencia do seu 
m aestro T te . José V ictorio  de Q ua­
dro, executará um bem organisado 
program m a.

SecçãoLivre
p e d i d o

A abai xo  as s ig nada ,  I r m ã  Ze- 
la d o ra  da  I r m a n d a d e  de  Nossa  
S e n h o r a  do  Rozar io ,  pede  aos 
devot os  e d e v o t a s  um  peque no 
ob nl o  pa r a  fazer um ves t ido  
novo p a r a  Nossa  S e n h o r a  do 
Ro zar io .  P e d e  ta m b e m ,  á s  pe s ­
s o a s  q u e  p r o m e t t e r a m  auxil iar ,  
e n t r a r e m  com as  q u a n t i a  pro-  
m e t t i d a s  a té  o mez de s e t e m ­
bro,  á r u a  d a  P a l m a  n. 20 .

N o s sa  S enh or a ,  ha de  r ecom ­
p e n s a r  a  to d o s  q u e  c o a d j u v a ­
r em.

L u i z a  I g n e z  X a v i e r
Zelador?  d a  I r m a n d a d e  de  

N. S e n h o r a  do  Rozar i o .
2 - 5

IR M A N D A D E  DE N. S. DA 
BOA M O R T E

0  ab a i x o  a s s ig n a d p  vem avi ­
s a r  aos  i r m ã o s  e i r m ã s  de N. 
S. da  B ô a  Morte,  e ao  publ ico 
em gera l  qu e ,  a c h a n d o - s e  em 
r ep a r o s  a igre ja  d e s sa  I r m a n ­
dade,  fica t r a n s f e r i d a  p a r a  q u a n ­
do se u l t i m a r e m  os  d i to s  r e p a ­
ros  a festa  q u e  dever ia  se r  r e a ­
l izada  no dia 15 do corrente .

Pelo m e s m o  mot ivo  n ã o  s erá  
c e l eb rada  hoje,  1 /  d o m in g o  do  
mez, a missa p r e sc r ip t a  pelo 
comprisso ,  dev end o a  m e sm a  
ser  r ezad a  n a  igreja de  N. S. 
do  Ca rm o,  no d ia 15 do  c o r r e n ­
te, d i a  ded icado a n o s sa  excel-  
sa  P a d r o e i r a ;  p a r a  m a i o r  so -  
le n n id a d e  d a  m e s m a  e p a t a  
m ais  lo uv are m  á Virgem S a n ­
t í ss ima,  são  co n v id ad o s  to d o s  
os  i rmãos ,  i r m ã s  e m a is  d ev o to s  
para  n e s s a  occas ião  co m p a r t i ­
l h a re m  d a  C u m m u n h ã o  gerai .

Nesse  m e s m o  dia as  6 J j 2 d a  
ta rde ,  na  m e sm a  igreja,  ha v e rá  
b en ção  com o S á n t i s s i m o  S a ­
c r a m e n to .

S e rã o  fei tos  do is  lei lões cujo 
r e su l t ado  r e rá  em p r eg u e  n a  fa- 
c t u r r  de  u m  a l t a r  p a r a  N. S. 
da  Bo a Morte,  o pr im e i r o  110 
dia 14 a s  7 h o ra s  da  no i t e  e 
o se gu nd o  no d ia 15 logo depo is  
ria* benção ; es tes  s e rã o  fei tos  
11a r u a  do Co mm erc io  n.* 1 1 1 , 
p a r a  o n d e  os  Snrs ,  i r m ã o s  e 
m ais  dev o to s  de ver ão  m a n d a r  
s u a s  prendas .

P a ra  todos que  con co r re rem  
para  es te  fim com s u a s  p r e n d a s  
e e sm ola s  N. Sa.  lhes  d a r á  o 
centuplo.

^4s 5 h o r a s  d a  t a r d e  des se  
m esm o  dia  e nessa  m e s m a  igre­
ja ,  ha v e rá  r e u n i ã o  d a  Meza pa ra  
n o m eação dos  no v o s  festeiros e

em pregad os ,  q u e  se rv i r ão  no a n ­
n o  co m p ro m i s sa l  de  1909-1910.

T e n d o  j a  sido e n c o m in en dad a ,  
por i n t e r m e d ia  do  sr.  An to n io  
Ferreira.  Dias,  a  im ag em  de  N. 
S. da A ssu m çã o ,  q u e  b r e v e m e n ­
te d e v e r á  c h eg a r  a e s ta  c idade,  
peço  aos  i r m ã o s  e i r m ã s  que  
of fereeeram d o n a t iv o s  pa r a  ac-  
qu is ição  d a  m e s m a ,  a c h a r e m - s e  
p r o m p to s  a  f a z e r e m  o p a g a m e n ­
to d a s  q u a n t i a s  còun q u e  s u b s ­
creve ram.  V
M a n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s

I R M A N D A D E  D O  A S Y l \ o  D E  
M E N D IC ID A D E  N . D A  
C A N D E L A R I A .

Assem bléa Geral 

D c ordem do R evm o. P. P rove 
dor publico os nomes dos srs. Ir* 
mãos que, estando quites com as 
suas m ensalidades, podem  tom ar 
parte nas deliberações da Assem bléa 
Geral a realisar-se hoje.
1 Pe. E lisiario de Cam argo Barros
2 João F erraz de Alm eida Prado 
Sobrinho
3 Cel. Antonio de Alm eida Sampaio
4 D r. José Corrêa Pacheco e Silva
5 Cap. Francisco Pereira Mendes
6 D r. Luiz G abriel de Souza Freitas
7 Maj. E varisto  G alvão de Alm eida
8 M ajor José Maria A lves
9 L uiz G onzaga Novelli
10 Francisco Brenha R ibeiro
11 H erm ogenes Brenha R ibeiro
12 D r. Braz Bicudo de Alm eida
13 Cap. J ão Antunes de Alm eida
14 Cap. José Balduino do Am aral
15 D r. Edm undo Landell de Moura
16 D r. O ctaviano Pereira M endes
17 Cap. Francisco Pereira M endes 
F ilho
18 Cap. Porcinio de Cam argo Couto
19 A taliba de Alm eida Toledo
20 Bento José Soares
21 Cap. Bento Galvão de França
22 M arcolino Cardoso de Cam argo
23 Caetano Iarussi
24 Antonio Galvão de Alm eida 
Sobrinho.
25 Lcurenço Nazareno de Alm eida 
Prado
26 Adolpho Magalhães

D r . B r a z  B i c u d o  
Thezoreiro

PENSÃO FAIIILIAK
DE

Joâo K.dos Sanlos
8-2 RUA DO COMMERCIO N. 82

Nest a  c o n h e c i d a  e a c r e d i t a ­
da  casa  e n c o n t r a - s e  to d o s  os  
dom ingos ,  d a s  8 h o r a s  da  no i ­
te  em diante ,  so cu le n ta  

V A T A P A ’ A ’ B  A H I ANA 
feito com todo esm ero  e ca­
pr icho.

T o d a s  as  noi tes  encon t r a- se  
P A S T E IS ,  B I F E S  COMIDAS 

F R I A S ,  E Q U E N T E S
A ceio e promptidão,

f /  a  d i v i s a  d a  c a s a

A casa  acha-se in s t a l a d á  de  
mod o á fornecer  ã s eu s  f re g ue -  
zes  t o d a s  a s  co m m o d id àd es

ALMANACH DE YTÜ
Com o por falta de tempo, não tivesse me d irig ido  

a todos os senhores commerciantes e industriaes desta 
cidade, Salto, Indayatuba e Cabreuva, que talvez deze- 
jem  honrar a minha m odesta tentativa, com annuncios 
de seus estabelecimentos, commerciaes ou industriaes ; 
e estando já  bastante adiantada a im pressão da parte 
dos annuncios; peço aquelles que desejarem , mandar os 
originaes, á rua da Palma, 46.

PREÇOS
P A G I N A  : : : :

I J 2  : : : :

M3 : : : :
*  P A G I N A S
A s  paginas excedentes a 2, cada uma 
Reclam os de duas linha, um 
D e cinco para mais, a : :
(Isto sendo os meemos dizeres)

i5$ ooo 
1o$ooo 
7J000

25$00O
io$ ooo

2$000

I&500

O recebimento da im portância dos 
annuncios, só se fará em  principio  
de Setem bro.

F . C I N T R A

l ‘ R N S A O  F A M l L I A R  —R u a  do  G o m m e rc io  —8 :



a f k w e r a c A o

AN NÚNCIOS
r

< PIANOS
Novos , a l lemães ,  de pri­

me i ra  ordem,  pelos preçcá de 
^  dois con to s  a  2:20J$90> ve nde  * 
| e m  p res ta çõ es  meçsaes  d e ®  
J) de  5Ò$OOo, recebendo o u t r o s  P 
jjj) u s a d o s  em troca, com u m a |  

ob r iga ção  l e g íq d a n d i  aocom-i fj  
j  p r ado r  o  direi to de, nã o  q u e - a  
p r e n d o  mais, devolver ,  pagan - j !  
W do só urft aluguel  m ensa l  d e *  
jjj 30S000 j/elo te m p o  q u e  es teve  f  

em seu po de r  ; embo lsando-o  j, 
*  do Excedente não  e s t a n d o  o i  
J  Pjajno e s t r ag ad o  ; en t re g a  o ® 
l  PJano logo sa t i sfei ta  a  primei- P 
{ ra pr es tação  e lega l i sada  a f  
1  ob r igação  com f iador idoneo á 
} C A S A  L T J C C H E S I  j 
J U ni  a d epos i t a r ia  d o sc e l eb re s  j; 
w p i ano s  ®
W í S t e i n w e g  N a c h f .  —  f
í  B r a u n s c h w e i g  $
$  G a r a n t id o s  e conf i rmados  os |*
I m e lhore s  da a c t ua l i da de .  >t

” VJA ANCH IETA,  5 -  E x -  
Palacio
S Ã O  P A U L O

E
ào é c lu b  — N ã o  t e m  ; 
a g e n c i a d o r e s ,

D fft. 8 9 A ?  B I C U D O

D

M edico operador

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua D ireita , 5 5

t E Ç i W a B U 3 ( X ) E U 3 6 U a e 3 £  
b L3-1 CÊJd1  1 0  PUBLICO 1

Francisco Nardy S
ro  Filho, encarrega-se m
g  de vendas e compras
r a  de casas, terrenos, ^
“ a moveis, generos e c !
*5 outros artigos, faz Ê?
^  requerimentos para
m  quasquer das repar­
t a  tições municipaes es-
E  tadoaes efederaes.bem
C  como pequenas escri-
E  Ptas commerciaes

s i r t s E J t a o o a n a a n a ']

B U LC IN A  -O melhor creme para 
peile. Não contem gordura. Corrige a 
eritaçào doa labiog, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$0Ü0
FOR MTOLANNIA ROXO. No ema 

grecimento, na tuberculose incipienta 
os escarros de sangue, na asthma das 
m estias graves etc.

C A S A S

Ven de - se  a s  s e g u in te s  :
Ura lote de  7 casas  u n id a s  á 

r u a  do  Pa t roc in io ,  t e n d o  t o d a s  
bo n s  q u i n t a e s ;

U m a  ca sa  n a  m e s m a  rua ,  em 
m ui to  bo m  e s t a d o  e bem c o n s ­
t r u í da ,  qu in ta l  grande .

Deseja-se c o m p r a r  ura peq ue­
no sit io, per to  da c idade  e, qu e  
se pr es t e  pa ra  a  p e q u e n a  la vou ra  

- A l u g a - s e  a casa  n. 70 da  
rua  d a  Palm a,  a mes ma  tem 
g r a n d e s  e bo n s  c o m m o d o s  e 
u m  op t imo  quin ta l .

Info rmaçõ es  no  esc r ip to r io  
d e s t a  folha com F. N a r d y  Fi lho.

S0K0C4BAIYV KilLWVV COfHPANV
Horário do9 trens de passageiros que ch e g a m  e sahem  desta  

cidade a partir de 14 de J u l h o  de 1909.

V I A  M A Y R I N K V I A  J U N D I A H Y

ESTAÇÕES P . 12 P . 10 P . 9 P . 1$ M•

C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g P a r t .

Y T Ú
M5 .3 5 T .2  3 5

M.9 .1 4 M.4  5 0 M.4 .3 0
Mayrink 7.10 7.17 4.10 4.20  |

S or ocab a 8 .45 7.40
Sal to 9.25 9.27 5.01 5.03 4.48 4 . 53
Itaicy 9.54 12.20 5.30 5 .35 5. 37 5. 45
Pir ac icaba 1.0 0

J u n d i a h y 1.30 6.45 7.40
S. P A U L O 9  1 5 6.05 3-*» 9.Z8

correrápandas nas 86- 
quinta-

l l . o o
correr

te rças
á nas

eextas

V I A  M A Y R I N K V I A  J U N D I A H Y

E S T a Ç O E S P . 9 P . 11 P . 1 0 F . 1 6 2 6

Ch eg . P art . Cheo P art . Ch e g . P a rt . C h e g . P a r t . C h e g . P a rt .
1

S. P A U L O
m .5 .5 0 T. m .6 .4 5 T.4 .0 0

m .
lo .2 o

Mayrink 7 .4 0 7. 45 6 .17 6. 32
S or ocab a 6. 00 3 .1 2 1

Pirac icaba j 9. 35 T
J u n d i a h y 1 L . . , 8. 35 5. 45 2 .1 5
I taicy 9.53 12.20 6 . 53 6 . 56 4. 02 4. 09
Salto 12.47 12.50 7 .2 3 7 .2 5 4 .5 2 4. 57
Y T Ú 9 .1 1 8 . 0 0 1 0 3

í

7 . 3 *
correrá 
gundàs e

nas se- 
quintas

5.20
correrá 
tas e d(

ias quar 
imingos

C A S A S  Á  V E N D A
F. Nardy Filho, acha-se incum 

bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de e>quina, optimo 
ponto para negocio, tendo já  bd"  
câo e armaçã-», situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
dos, situada á  rua de Santa Cruz

CASA V en de-se a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocinio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­

voredos ; o preço da mesma na o 
desagradará ao com prador.

Trata-se com o sr. Luiz Antonio. 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Bazilio de Vasconcellos.

TF.HHFNO A VENHA
V E N D E -S E  os terrenos conti 

guos á casa n. 199 da rua do 
Com m ercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá construir r.elles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va como é, © 
bairro mais populoso de Y tú , é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratissimo e 
trata-se na mesma casa.

Vende-se ou 
lug-se uma 

piano em muito bom estado. P ra  
mais informações nesta T yp ograp h i.

P I A N O
C A S A  A  V E N D A

V E N Ü E -S E  a casa sito  a rua 

do C arm o n. 11. Para tratar a 

r.do Com m ercio n .147.

A  BOTA PRETA
R U A D Q U I T A N D A , I -- V T Ú  —

&cta -pz&miaSa oa-pataz-ia z-ccommcnda-cc 
pela  ema ccpccia, (idade em  

confcccionaz
B O T IN A S  P R Ó P R IA S  P A R A  OFOOT-BALL

'í O  T à & S  C O N C U R R E N C I A  N E S T E  R A M O j D E  S E R V I Ç O  
T a n t o  pela qu a l ida de  do  cabeda l  como  pelo preçoT rab a lh a-se  com perfeição em qualquer  

qualidade de calçados
P eço experim entarem  a qualidade de cal­

çado acabado em  m in h ã casa, que ficarão sa­
tisfeito. O proprietário

G A B R I E L  B R O G I O E

TYP0S CORPOS 8 E 9
¥ ende-se, por preços de occãsião, grande quanti­

dade de typos 8 e 9, em  bom  estado. Informa­
ções nesta redacção.

r q y e n a e f l a E f a e f l g d A a E n a c e n a  )dJT3 i R g E J i g g i a g j T 3 d j i g p B

AO GUARANY
m u  A  D O  C O B K M E - B C Z Q ; i4 9  

E M  L IQ U ID A Ç Ã O »  —

O proprie tár io  d a  conhecida  loja AO G U A R A N Y , 
pa r t ec i pa  aos  fcseus f reguezes  e ao  publ ico em gera l  
q u e  resolveu  l i q u id a r  o seu  e s t a b e l e c i m e n to ;  pelo  qu e  
e s t á  ven den do  o g r a n d e  s o r t i m e n to  exis ten te  110 m e s ­
mo, t a e s c o m o  se jam : Faze nd as ,  A r m a r i n h o ,  R o u p a s  
feitas,  per fumar i as ,  a r t ig os  pa ra  fune ra es  etc, tudo 
pelo cus to.

E ’ u m a  boa  occãsião pa r a  o publ ico fazer  c o m ­
pras,  pois o propr i e tá r io  e s t a n d o  resolv ido  a l i qu id a r  
def in i t ivamente  com o seu es tab elec imento  vende  t u ­
do  pelo cus to,  sem aufer i r  lucros,  o qu e  n ã o  fazem 
e não  podem  fazer ou t r os  ne g oc i an te s  q u e  c o n t i n u a m  
com su a s  casas.

Não e n u m e r a  preços v is to  ve nde r  tu do  pelo ve r ­
dadei ro  c u s t o ; v en das  porem só  a d inhei ro

U m a  visita A O  e ver if icarão do que
se annun c ia .

VER PARA CRER
iJ p íj M u a  d o  ( g M n m e l c t o l À J

Porcino de Camargo Conlo

_JD

ro

 -------------------------------   -  ■ —  sr-j-

LeJ iitH U iE }|l3 B K 3H f f l 5 U D ^ d í 6 U3 B U 3 ) iL n íiE U ^ S ir p ;f í lJ lB lJ 3 ^ I d

F O L H E T I M  (31)

J tf & tf V  V A
D E  P E L L E  V  O  I S i r f

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

X X I V  

( Continuação)
À  primeira manifestação teve lugar 

em Paris, em 1830, no momento em 
que os últimos abalos da Revolução 
agitavam o solo da patria4 as bases 
da sociedade e derribavam o throno 
des legítimos reis.

Maria apparece, a 18 de ju lho, a 
uma humilde filha de São Vicente de 
Paulo, uma noviça, Catharina Labou- 
rè, e lhe revela a medalha milagrosa. 
O desenho desta medalha é o pro- 
gramma do futuro religioso da França 
e do mundo. A s outras manifestações 
da Santíssima Virgem  que seguirem 
serão o desenvolvimento e a confi-- 
mação desse programma.

Na face anterior, & Virgem  imma- 
culada mostra-se com os braços esten­
didos as mãos gottejantes de graças. 
Está em po’ sobre 0 globo terrestre, 
firompta h esmagar a cabeça da ser­

pente. Em redor, lê-se no exergo, essa 
invocação: “ O* Maria, concebida sem 
“  peccado, rogai por nós que recor- 
u  remos a vó s.“

Maria revela-se immaculada, por 
consequencia, victoriosa do deinonio 
que nuuca a escravisou, e rainha do 
universo. Preludia o dogma da Im- 
maculade Conceição, as apparições de 
Lourdes, e os prodígios que dellas 
serão ponsequencia.

Na outra face, não menos admirá­
vel óo  mysterio, 0 consolador 0 sym- 
bolismo. Um majestoso M. atravessa­
do com um traço, supporta a cruz e 
serve-lhe de vehiculo. Cobre quasi 
toda a surpeticie da medalha circums- 
cripta por um oval de doze estrellas. 
Em baixo, acham-se dois corações : 
um, rodeado duma corôa de espinhos ; 
o outro, traspassado dum gladio.

E is a interpretação deásas figuras : 
O reino de Jesus-Chriato repousa no 
reino de M aria; este, serve-lhe de 
arrimo, de carro triumphal. Só tem 
por limites 0 zelo e o ardor dos apos- 
tolos que 0 propagam até aos confins 
da terra e que as estrellas represen­
tam. Este zelo tem a sua fonte no 
Coração de Jesus, unido ao Coração 
de Maria.

Não vèmos aqui vãos symbolos, 
nem uüfugtuosas itaãgeas. Desde

1836,  a Sautissima Virgem  inspira a 
seu servo, 0 padre Desgenettes, cura 
de Nossa Senhora das Victorias, a 
idéa da Archiconfraria do seu Santís­
simo e Immaculado Coração. E ssa  
obra será o primeiro passo que levar- 
nos-á ao Coração de Jesus, em Mont- 
martre.

Maria affi.rma-se toda poderosa j  unto 
de Deus 0 misericordiosa para os 
peccadores. Basta para obter a, nua 
protecção, e os seus favores, chamar 
por sua Immaculada Conceição e se\i 
titulo de raãi. E lla  só livrar-nos-á dá 
serpente quq encerra 0 mundo em 
suas tortuosas dobras 0 cuja cabeça 
ostenta-se no territorio da França.

Tal ê o primeiro acto tal é a ex ­
posição do grande drama em que a 
Santíssima Virgem  e Satanaz dispu­
tam-se, neste seculo a dominação da 
França e das almas.

Que 0 demonio reine em parte so­
bre este paiz, é um facto evidente. 
Ora, Maria quer de novo tomar posse 
do seu reino, cçnverter o seu povo e 
leval-o a Deus.

A  conversão do peccador, suppõe 
nelle a noção do seu estado, de suas 
faltas, dos males que 0 aguardam e 
tambem dos bens que seguirão seu 
arrependimento.

Ora; de 1830 a 1359, a F ra a ça  é,

talvez, mais impia que nunca. Blas- 
phema, zomba da religião, viola o 
ropouso dominical, a abstinência nos 
dias prescriptos e guerrea contra a 
Egreja. Quem, pois, a advertirá do 
seu desvario, dos perigos que amea- 
çam-na ? Quem a arraucará ao esp i­
rito de Satauaz para incutir-lhe o 
espirito do Evangelho ? E sta missão, 
Maria digna-se cumpril-a.

No sabbado, 19 de setembro de 1846, apparece na Salette, no meio 
duma natureza grandiosa e severa, e 
d a ’ a dois pastorinhos Maximinio e 
Melania, uma mensagem para seu 
povo. Não póde mais suster 0 braço 
de seu Filho. Ennumera as faltas 
que provocam a celeste cólera. Faz o 
oxame de consciência de seus filhos, 
indica-lhes como crimes a blasphémia, 
a profanação do domingo, a violação 
da abstinência e do jejum e o  esque­
cimento da oração. Ànima-os á peni­
tencia e ao arr peidimento, m anifes­
ta-lhes, por suas copiosas lagrimas, a 
sua dôr da qual devem participar, 
exprobra-lhes a sua ingratidão e mos­
tra os castigos prestes a cahir sobre 
elles.

Poucos oomprehendem 0 aviso. Só 
algumas almas escolhidas procuram 
acalmar a colera do Altissimo e seguir 
09 conselhos dá Virgem  da Salette.

E sta indifferença não cansa 0 seu 
amor.

Em 1854, proclama a E greja, a 
priíneira gloria de Maria, a sua Im- 
maculada Conceição. A  terra de F ran ­
ça exulta. Em recompensa deste raio 
ajuntado á sua auréola, a filha de 
Joaquim nos traz nova mensagem, 
nova prova de seu poder e da effica- 
cia de sua intercessào. Obtem-nos o 
perdão, a absolvição das nossas faltas 
0 dos crimes que indicou e chorou 
nos cimos da Salette.

Na quinta-feira, 11 de fevereiro 
de 1858, manifesta-se no gracioso 
quadro da Rocha de Massabielle, nas 
margens do Gave. Apparece dezoito 
vezes, e para mostrar que agradam- 
lhe as honras que lhe vale a definição 
do dogma promulgado por Pio IX , 
chama-se 1<A  Immaculada Concei- 
cdol(.

Parece dizer : ‘ ;Sou a unica crea- 
tura que tenho escapado a dominação 
infernal. Em virtude deste previlegio 
qne assegura-me a victoria sobre o 
inimigo da vossa ló 0 da vossa sal­
vação, trago-vos o perdão de meu 
Filho. Este rio symbolisa 0 beneficio 
da salvação. Esta roseira, ainda sem 
folhagem, presagia as fiôres das v ir ­
tudes que, graças a mim, hão de 
nascer em vossas almas.


